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O artigo refere-se a uma ampla reflexão sobre o desequilíbrio, nem sempre percebido, que perpassa os fundamentos das teorias e métodos de trabalho do educador de crianças. O autor expõe que na Academia existem vários estudos da Psicologia sobre a temática ensino e aprendizagem, enquanto que as Ciências Sociais ainda não despertaram para analisar as ações pedagógicas sobre esse prisma.

 Brandão expõe que a Psicologia preocupa-se, basicamente, com a pessoa enquanto que as ciências têm como interesse o grupo, a sociedade e a cultura das suas instituições. O autor propõe que seja feito um estudo da criança inserida em sua cultura e que as aplicações pedagógicas concebam essa criança a partir da compreensão de mundo que ela já possui antes do seu ingresso na escola. 

O artigo apresenta, também, uma resenha bibliográfica, em que o autor realiza uma análise de produções de antropólogos na busca por identificar os que se interessaram pelo estudo das formas sociais de reprodução do saber.

Ao final do artigo, Brandão faz uma análise das relações que se estabelecem entre a cultura e a criança que merecem discussão e questiona: “De que maneira a criança e o adolescente aparecem enquanto uma construção simbólica; enquanto realidade culturalmente constituída? Como de cultura para a cultura, a própria idéia de criança e o significado dado ao ser criança, em cada uma de suas faixas etárias, se representa como um feixe de valores que, inclusive, antecedem o próprio sistema de regras que codificam a sua conduta social?” (Entre outros). 

Nesse sentido, o autor expõe que a cultura precisa estabelecer categorias de sujeitos sociais, e determinar, de acordo com o “lugar” atribuído a cada um, a matriz de suas relações com o poder do saber. O autor finaliza afirmando que muitas vezes, na pré-escola, os direitos e deveres de acesso à educação infantil acabam por obedecer e reforçar, cada vez mais cedo, as regras de desigualdades sociais.
1 Antropólogo, professor da UNICAMP.





